

  [image: Pedagogia_Historico_Critica_e_Educacao_Matematica]




  

    [image: TituloLivro]


  




  

    [image: TituloLivro]


  




  

    Copyright © 2021 by Paco Editorial




    Direitos desta edição reservados à Paco Editorial. Nenhuma parte desta obra pode ser apropriada e estocada em sistema de banco de dados ou processo similar, em qualquer forma ou meio, seja eletrônico, de fotocópia, gravação, etc., sem a permissão da editora e/ou autor.






    Revisão: Renata Moreno




    Capa: Larissa Codogno




Figura de Capa: Freepik




    Diagramação: Leticia Nisihara




    Edição em Versão Impressa: 2021




    Edição em Versão Digital: 2021




    

      


    




    





    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)





    





    

      

        

          

            	

              G435




              




              Pedagogia histórico-crítica e educação matemática: fundamentos teóricos e incursões pedagógicas / José Roberto Boettger Giardinetto. – Jundiaí-SP: Paco Editorial, 2021.




              Recurso digital




              Formato: ePub




              Requisitos do sistema: Multiplataforma




              ISBN 978-65-5840-745-4




              1. Pedagogia. 2. Educação. 3. Matemática - Estudo e ensino. 4. Marxismo. 5. Cultura. I. Giardinetto, José Roberto Boettger. II. Título.


            

          


          

            	

              Elaborada por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166


            

          


          

            	

              


            



            	

              CDD 371.3


            

          


        

      


    




    


  


Índice para catálogo sistemático







 	

I. Pedagogia




	




  














  Conselho Editorial




  




  Profa. Dra. Andrea Domingues (UNIVAS/MG) (Lattes)




  Prof. Dr. Antonio Cesar Galhardi (FATEC-SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Benedita Cássia Sant’anna (UNESP/ASSIS/SP) (Lattes)




  Prof. Dr. Carlos Bauer (UNINOVE/SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Cristianne Famer Rocha (UFRGS/RS) (Lattes)




  Prof. Dr. José Ricardo Caetano Costa (FURG/RS) (Lattes)




  Prof. Dr. Luiz Fernando Gomes (UNISO/SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Milena Fernandes Oliveira (UNICAMP/SP) (Lattes)




  Prof. Dr. Ricardo André Ferreira Martins (UNICENTRO-PR) (Lattes)




  Prof. Dr. Romualdo Dias (UNESP/RIO CLARO/SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Thelma Lessa (UFSCAR/SP) (Lattes)




  Prof. Dr. Victor Hugo Veppo Burgardt (UNIPAMPA/RS) (Lattes)




  Prof. Dr. Eraldo Leme Batista (UNIOESTE-PR) (Lattes)




  Prof. Dr. Antonio Carlos Giuliani (UNIMEP-Piracicaba-SP) (Lattes)




  

    


  




  

    


  




  Paco Editorial




  




  Av. Carlos Salles Bloch, 658




  Ed. Altos do Anhangabaú, 2º Andar, Salas 11, 12 e 21




  Anhangabaú - Jundiaí-SP - 13208-100




  Telefones: 55 11 4521.6315 




  atendimento@editorialpaco.com.br




  www.pacoeditorial.com.br




  

     


 


 


 


 


   

			 


			Dedico este livro:


			A minha filha Catarina 


			A meus pais, José e Evelina, in memoriam


  









  

    

       


 


 


       


			O que se espera da escola é exatamente a capacidade de trabalhar com algo que não está no cotidiano da criança. Aliás, é esta, inclusive, uma das mais importantes razões da existência da escola: ampliar os horizontes, permitir que o aluno, supere indefinidamente os limites de sua aldeia. 


			(Klein, 1995, p. 22)


 
 

			a apropriação do saber socialmente existente e acumulado historicamente não é conflitiva com o desenvolvimento da autonomia de pensamento e, consequentemente, com a criatividade de pensamento do indivíduo. Quando se apropria dos clássicos e outros autores, ao invés de isso significar uma perda de autonomia ou um conservadorismo, isso significa autonomia, independência de pensamento, pois recria as categorias estudadas dentro das perspectivas do contexto em que se insere.


			(Oliveira, 1994, p. 109)




     


  




APRESENTAÇÃO


			A presente obra baseia-se em uma coletânea de artigos publicados em revistas científicas da área da Educação Matemática e um artigo ainda não publicado.


			Como o título desta obra anuncia, trata-se de obra cuja temática é a Pedagogia Histórico-crítica (PHC), tendência pedagógica de fundamentação marxista (Duarte, 2003; 1996; 1993; Saviani, 2003; 1984), de grande inserção na educação escolar (Pagnoncelli; Malanchen; Matos, 2016) inclusive, em questões específicas ao ensino da Matemática (Giardinetto, 2018; 2015; 1996; 1991; Moraes et al., 2008).


			A obra resulta do percurso acadêmico do autor ao longo de seu exercício de docência na Universidade Estadual Paulista no progressivo desenvolvimento da PHC como contribuição para a Educação Matemática.


			No primeiro capítulo, “PHC e Educação Matemática: principais fundamentos teóricos”, tece-se considerações sobre a perspectiva teórica desta pedagogia delineando uma concepção de Matemática e de ensino. Estrutura-se a partir de trabalhos do autor publicados (Giardinetto, 2004, 2010, 2012a, 2014, 2017).


			No segundo capítulo, intitulado “Pedagogia histórico-crítica e educação matemática: a utilização de categorias do materialismo histórico-dialético como subsídio para o processo de ensino”, destaca-se o uso de categorias do materialismo histórico-dialético como referência para análise e melhoria do ensino. Para tanto, promove uma reflexão sobre a aplicação de determinadas categorias como fundamentação para sistematização de procedimentos de ensino na Matemática. A referência principal deste capítulo é um artigo publicado, de mesmo título (Giardinetto, 2020). Assim, tecem-se considerações sobre as categorias do “lógico e histórico”, “abstrato e concreto” e “singular, particular e universal”.


			Neste segundo capítulo, as reflexões sobre tais categorias não se restringem ao artigo enunciado (Giardinetto, 2020). Utiliza-se de outras publicações, bem como, de conteúdo inédito, não publicado.


			Assim, no subitem 1, intitulado “A categoria do ‘lógico e do histórico’: implicações para o ensino da Matemática”, aborda uma série de questões que refletem a experiência do autor em atividades de ensino fundamentadas nesta categoria sistematizadas em artigos publicados (Giardinetto, 2018; 2015; 2012b), bem como, em trechos de Dissertação de Mestrado do autor, não publicada (Giardinetto, 1991).


			Já no subitem 2 “A categoria do ‘abstrato e do concreto’: implicações para o ensino da Matemática”, as referências são Giardinetto (1996) e partes da Dissertação de Mestrado não publicada (Giardinetto, 1991).


			No último subitem 3, texto inédito intitulado “A universalidade do conhecimento matemático na esfera escolar e sua gênese na correspondente produção da matemática em práticas sociais diversas: considerações a partir da categoria dialética do singular, do particular e do universal”, ressalta-se as divergências entre a perspectiva marxista de cultura e a perspectiva multicultural na Educação Matemática.




INTRODUÇÃO


			O ensino de matemática, assim como as demais disciplinas escolares, tem sido fortemente influenciado pelas pedagogias do “aprender a aprender” (Duarte, 2010). Tais pedagogias são a “pedagogia do professor reflexivo”, a “pedagogia das competências”, as “pedagogias de projeto”, o “construtivismo” e o “multiculturalismo” (Duarte, 2011). 


			Em tais pedagogias, o ensino tem sido norteado por práticas que elegem o cotidiano como referência para a realização do trabalho educativo em detrimento de uma perspectiva de um ensino que promova o pensamento abstrato que incorpora por superação o pensamento pragmático, empírico, presente na vida cotidiana (Duarte, 2003). Assim, os conteúdos escolares a serem apropriados são aqueles que são demandados pelo cotidiano, quer sejam por um ensino restrito a promover “competências e habilidades” visando satisfazer os interesses da lógica de mercado capitalista, quer sejam via realização de projetos refém de temas emergidos do cotidiano e circunscritos a ele; quer seja pela influência do multiculturalismo com seu relativismo cultural e epistemológico (Duarte, 2010). Desta forma, o ensino tem se pautado pela desvalorização do acesso à matemática escolar em toda sua complexidade.


			O resultado é, na tarefa escolar, não dar a devida importância à necessária apropriação do conhecimento em sua forma mais desenvolvida. Fragilizando o acesso ao saber escolar, expressão dessa forma mais desenvolvida de conhecimento, inviabiliza-se a concreta possibilidade de apropriação deste saber como instrumento de crítica à sociedade capitalista. Consequentemente acabam legitimando ainda mais as condições de domínio do capital.


			A PHC defende que o processo educativo escolar se realize na perspectiva de universalidade, de transcendência das experiências de vida da comunidade a qual o aluno está inserido. Como observa Klein (1995, p. 22), uma das mais importantes funções da existência da escola é “ampliar os horizontes, permitir que o aluno supere indefinidamente os limites da sua aldeia”. 


			Entendemos que a Pedagogia Histórico-crítica se constitui referência, no campo do marxismo, para se pensar e realizar uma educação escolar que se contraponha às tais tendências pedagógicas alinhadas à política neoliberal da sociedade capitalista.


			No capítulo a seguir, serão apresentados os principais fundamentos que caracterizam a PHC e que delineiam uma específica conceituação de matemática escolar.




CAPÍTULO 1


			PEDAGOGIA HISTÓRICO-CRÍTICA E EDUCAÇÃO MATEMÁTICA: PRINCIPAIS FUNDAMENTOS TEÓRICOS


			A Pedagogia Histórico-Crítica considera em seus pressupostos a importância da historicidade do fenômeno educativo ao longo do devir histórico do desenvolvimento do homem, desenvolvimento cujo processo denota a transformação da realidade natural em uma realidade humanizada (Marx, 1985). Apresenta-se de forma implícita a essa pedagogia, uma concepção histórico-social de indivíduo.


			O tornar-se humano não é um processo regido por leis biológicas, mas sim, por leis histórico-sociais. O indivíduo não se limita às suas limitações biológicas, pelo contrário, supera essas limitações criando o que Marx (1985) denomina de “corpo inorgânico”. 


			O processo histórico-social de formação do corpo inorgânico de todo indivíduo apresenta um caráter ilimitado e universal gerando com isso, uma realidade não mais natural mais sim, humanizada. A construção do corpo inorgânico do homem se dinamiza por uma relação entre objetivação e apropriação (Duarte, 1993, p. 49-54).  A dinâmica dessa relação entre objetivação e apropriação passa a ser a dinâmica geradora do processo histórico. O resultado é um conjunto de objetivações genéricas tanto de ordem material quanto espiritual (ideias, valores etc.) que, dado o grau de desenvolvimento atingido, determina para cada indivíduo singular, relações para com essas objetivações em níveis qualitativamente distintos: um nível de relação para com as objetivações em-si (a linguagem, os costumes e os utensílios) em que essa relação se dá na esfera da vida cotidiana e se refere a uma relação espontânea no sentido de não intencional (Giardinetto, 1999, p. 21-22), de “não-consciência da consciência” (Oliveira, 2002b, p. 119) para com elas. E o nível de relação intencional, isto é, com “consciência da consciência” para com as objetivações para-si (segundo Heller [2002], as objetivações para-si são a ciência, a filosofia, a arte, a moral, a ética e a política).


			A educação em geral e, em particular, a educação escolar, se origina desse processo transformador da realidade natural em uma realidade humanizada através da dinâmica da relação entre objetivação e apropriação. Com o progressivo avanço desse processo, se fez criar uma instituição própria para a formação cultural dos indivíduos, a saber, a escola. 


			O que se chama desenvolvimento histórico não é outra coisa senão o processo através do qual o homem produz a sua existência no tempo. Agindo sobre a natureza, ou seja, trabalhando, o homem vai construindo o mundo histórico, vai construindo o mundo da cultura, o mundo humano. E a educação tem suas origens nesse processo. (Saviani, 2003, p. 94)


			Cumpre ainda observar que a PHC considera o fenômeno educativo como um fenômeno social só passível de ser compreendido a partir dos seus condicionantes sociais (Saviani, 2003, p. 100). A PHC reconhece que a educação é um elemento condicionado pelos interesses da classe hegemônica da sociedade. Mas esse condicionamento não é absoluto. Caso contrário, se trataria de mais uma teoria educacional “crítico-reprodutivista”, isto é, uma teoria que concebe a educação condicionada de forma absoluta, reservando à educação escolar o papel de mera agente reprodutora da ideologia dominante, do status quo (Saviani, 1984, p. 19-34). 


			Trata-se de se entender as múltiplas contradições que se operam nas várias modalidades da prática social, inclusive, a escola, em que os interesses de classe se contrapõem. Para isso é preciso superar o determinismo implícito à concepção “crítico-reprodutivista” de educação, determinismo apoiado numa visão mecanicista aí inerente. A superação dessa visão mecanicista só é possível através de uma compreensão histórica e crítica:


			Em suma, a passagem dessa visão crítico-mecanicista, crítico-a-histórica para uma visão crítico-dialética, portanto, histórico-crítica, da Educação, é o que queremos traduzir com a expressão Pedagogia Histórico-Crítica. Essa formulação envolve a necessidade de se compreender a Educação no seu desenvolvimento histórico-objetivo e, por consequência, a possibilidade de se articular uma proposta pedagógica cujo ponto de referência, cujo compromisso, seja a transformação da sociedade e não sua manutenção, a sua perpetuação. Esse é o sentido básico da expressão Pedagogia Histórico-Crítica. Seus pressupostos, portanto, são os da concepção dialética da história. Isso envolve a possibilidade de se compreender a educação escolar tal como ela se manifesta no presente, mas entendida essa manifestação presente, como resultado de um longo processo de transformação histórica. (Saviani, 2003, p. 93)


			A educação escolar se constitui numa atividade mediadora entre o saber cotidiano e o saber não-cotidiano (Heller, 2002), isto é, entre o conhecimento resultante das objetivações em-si próprias da vida cotidiana e as objetivações para-si. A escola é o espaço próprio em que se realiza o processo de ensino-aprendizagem dos conteúdos das objetivações para-si. Daí que, além da apropriação dos aspectos essenciais do saber científico, à escola compete também promover a sensibilidade artística, a postura filosófica, a análise política, e demais objetivações para-si.
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